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Duplicação da SP-97 
é prioridade para o 
Governo, diz DER

DRª ANA PAULA 
‘Minha bandeira 
sempre será a 
Saúde’

Desportivo Brasil é eliminado 
da Copa São Paulo | Página 6

Importantes documentos 
históricos são restituídos 
a Porto Feliz | Página 4

Construção da escola em 
Altos do Jequitibá entra 
em nova fase | Página 6

Duas empresas da cidade 
estão no guia de queijos 
artesanais lançado pelo 
Governo do Estado | Página 2

Prefeito Célio Peixoto e vice-prefeito Lucas Rodrigues 
foram a São Paulo para obter informações sobre a 
duplicação da rodovia Dr. Antoninho | Página 4

Homem que mandou a irmã 
para o hospital e gravou 
vídeo da violência é preso 
No vídeo, imobilizando a vítima no chão, ele diz que aquela 
era uma lição para a ‘mulherada valentona’ | Página 3

SONHO ANTIGO. Uma antiga reivindicação dos moradores do Bambu e Jardim Bela fonte está se 
tornando realidade. A Secretaria de Serviços Públicos deu início à revitalização da área entre as ruas 
Alcides Costa Aranha (Bambu) e Francisco Oliveira Lima( Bela Fonte). Os antigos tubos estão sendo 
substituídos por aduelas. A ligação entre os bairros receberá depois calçadas, asfalto, paisagismo e 
iluminação pública com lâmpadas de LED. A população terá mais segurança e conforto.

Diego Souza comemora gol do Bahia, que tirou o 
Dragão da competição de futebol júnior
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A pandemia 
de covid-19 
despertou na 

médica Ana Paula 
Melo dos Santos a 
veia política. Ela não 
pensava em seguir os 
passos do pai, que foi 
deputado estadual, 
mas a maior crise 
epidemiológica em 
cem anos fez com 

que Drª Ana Paula 
sentisse a necessidade 
de também lutar 
pela Saúde no 
front político, como 
vereadora. Em 
entrevista à TRIBUNA, 
ela fala sobre o 
enfrentamento à covid 
e seus planos na 
Câmara Municipal  
| Página 7

Letícia Martins | divulgação

Prof. Carlos Cavalheiro fez a entrega dos documentos 
na redação da TRIBUNA nesta terça-feira (14)

Márcio Yamamoto

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação
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Muito pouco, qua-
se nada mesmo, 
tem sido falado 

sobre a história do movi-
mento operário em Porto 
Feliz. Mesmo tendo sido 
uma cidade com poucas 
indústrias ao longo de 
sua existência, a cidade 
teve uma fábrica de te-
cidos de grande porte 
e, ainda, uma Usina de 
açúcar (antigo Engenho 
Central).

A pesquisadora Debo-
rah Regina Leal Neves, 
em seu artigo “Tecendo 
a história de São Paulo: 
tecelagens como patri-
mônio cultural”, afirma 
sobre a Fábrica Nossa 
Senhora Mãe dos Ho-
mens, de Porto Feliz, que 
“Não era das maiores 
indústrias do Estado, 
embora a única de teci-
dos na cidade de Porto 
Feliz, mas por seu capital 
e força de produção é 
considerada uma em-
presa de grande porte”. 
Uma empresa de grande 
porte precisaria ter mui-
tos trabalhadores.

E onde há muitos tra-
balhadores, especial-
mente nas primeiras 
décadas do século XX, 
havia exploração e péssi-
mas condições de traba-
lho e segurança. Um ano 
após a sua inauguração, 
a fábrica de tecidos ce-
lebrou um acordo entre 
partes acerca de caso 
de incapacidade perma-
nente do menor José de 
Jesus Soares que perdeu 

o antebraço num aciden-
te nas engrenagens de 
uma das máquinas da 
empresa. Ainda em 1924, 
mesmo ano da fundação 
da fábrica, surgiu a Liga 
Operária de Porto Feliz, 
uma espécie de sindicato, 
tendo como presidente 
Lucídio Mello Machado 
e secretário o jornalista 
Sabino José de Mello. 
O objetivo da Liga era 
“pugnar pelos interesses 
da classe, dentro de um 
programma magnifica-
mente elaborado” (Cor-
reio Paulistano, 22 dez 
1924, p. 7).

O professor Cláudio 
Sampaio Torres escre-
veu uma deliciosa crô-
nica, creio que em 1995, 
imaginando a conversa 
durante da madrugada, 
das chaminés da Fábrica 
de Tecidos Nossa Senho-
ra Mãe dos Homens e a 
da Usina (Companhia 
Açucareira). Nesse diá-
logo, as chaminés falam 
de seus trabalhadores, 
os operários. 

O Engenho Central 
existiu desde outubro 
de 1878 e a Fábrica de 
Tecidos desde janeiro 
1924. Portanto, havia 
operários em Porto Feliz 
no passado. Em 1916 
fundou-se um time de 
futebol, existente até 
hoje, com o nome de 
Esporte Clube Operário 
Araritaguaba, chama-
do carinhosamente de 
“Ararita”.

Ainda assim, a memó-

ria sobre as mobilizações 
operárias na cidade de 
Porto Feliz são escassas. 
Durante o Estado Novo, 
a ditadura do governo 
de Getúlio Vargas, ocor-
reu uma pequena greve 
entre operários da Usi-
na. Como se vivia numa 
ditadura, em que as li-
berdades são limitadas 
e o controle do Estado é 
constante, esse pequeno 
movimento deu origem a 
um inquérito e posterior 
processo-crime julgado 
pelo Tribunal da Segu-
rança Nacional! Com 
isso, o arquivamento 
desse processo ficou a 
cargo do Arquivo Na-
cional e hoje pode ser 
consultado por meio da 
internet.

Uma greve esquecida 
pode agora ser rememo-
rada graças a existência 
desse processo e dos 
avanços tecnológicos da 
atualidade. 

O Relatório final do 
processo do Tribunal de 
Segurança Nacional in-
forma que “no dia 25 de 
julho findo [1939], cerca 
das 9 e ½ horas, todos 
os operários da Secção 
Mecânica, do “ENGE-
NHO CENTRAL”, de 
propriedade da “Societé 
Sucreries Bresiliennes”, 
em PORTO FELIZ, em 
número de 44, declaram-
-se em greve, ficando ao 
lado de suas maquinas 
sem trabalhar...”.

A greve foi um movi-
mento pacífico de pro-

testo pelo fato de o pre-
sidente do Sindicato dos 
Operários em Assucar e 
Álcool e Classes Anexas 
ter sido transferido de 
um torno melhor para 
um inferior. 

O Sindicato havia sido 
criado, mas ainda aguar-
dava sua carta sindical, 
documento do Ministério 
do Trabalho que legali-
zaria as suas funções. O 
presidente do Sindicato 
argumentou que não 
sabia que a paralisação 
seria considerada “greve 
branca”, termo usado na 
época. O Relatório diz 
que “Todos os indiciados 
confessaram as suas cul-
pabilidades no caso, sob 
o fundamento de que 
não sabiam tratar-se 
de uma transgressão às 
Leis vigentes e, de fato, 
depois das providencias 
adotadas por esta Re-
gional, demonstrando 
aos mesmos o erro em 
que haviam incorrido, 
sem maiores incidentes, 
retornaram ao trabalho 
no dia seguinte”.

Como consequência 
desse dia de parede, toda 
a diretoria do sindicato 
foi destituída de seus 
cargos, e em seu lugar 
foi empossada uma Jun-
ta Governativa até a ob-
tenção da carta sindical.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

Uma Greve Esquecida

No fim de ano, e du-
rante a estação do 
verão (particular-

mente até o carnaval), o 
consumo dos brasileiros, 
especialmente os mais 
abastados, aumenta con-
sideravelmente, sendo 
motivo de comemoração 
para os setores produti-
vos, comércio e serviços. 
Mas, juntamente com o 
aumento das vendas de 
bens e serviços ocorre, 
concomitantemente, ele-
vação vultosa na produ-
ção de Resíduos Sólidos 
Urbanos (RSU) — popu-
larmente conhecido como 
lixo —, por parte das 
populações, fixa e flutu-
ante, principalmente nas 
cidades mais procuradas 
pelos turistas, nativos e 
estrangeiros.

O Brasil gerou em 2023, 
cerca de 80 milhões de 
toneladas de RSU, de 
acordo com o Panorama 
da Associação Brasileira 
de Resíduos e Meio Am-
biente (Abrema), sendo 
o quarto maior produtor 
mundial. Em âmbito glo-
bal, o volume ultrapassou 
os 2 bilhões de tonela-
das/ano. Na Região Me-
tropolitana de Sorocaba 
são gerados diariamente 
17.680 toneladas de lixo 
E a geração de resíduos 
(lixo), segue aumentando, 
ano após ano. 

População × 
Riqueza

De tudo o que é gerado 
de RSU, 25% deriva do 
aumento populacional, 
mas 75% é devido a eleva-
ção no poder aquisitivo da 
população. Então, quanto 
mais esta enriquece, mais 
ela irá produzir resíduos. 
É assim, desde os primei-
ros aglomerados urbanos 
na Antiguidade, até nos-
sos dias. Mas, o ponto 
crucial, e que boa parcela 
da população brasileira 
desconhece, é que há uma 
correlação direta entre a 
produção de RSU (lixo), 
e a geração de Gases de 
Efeito Estufa (GEE) na 
atmosfera da Terra, pri-
mordialmente o CO2, em 
gigantescas quantidades, 
o principal causador do 
aquecimento global. E é 

esse fenômeno que oca-
siona as mudanças cli-
máticas, que por sua vez, 
dão origem aos eventos 
climáticos extremos, que 
estamos presenciando em 
todo o mundo, inclusive 
no Brasil, como as chuvas 
diluvianas no RS; seca his-
tórica na Amazônia; e as 
ondas de calor sufocantes; 
ocorridas em 2024.

Vivemos num tempo de 
predomínio da economia 
linear (onde se produz, 
utiliza, e se descarta os 
bens criados), gerando 
impactos ambientais de 
monta, com uso intensi-
vo dos recursos naturais 
disponíveis (muitos deles 
não renováveis), água e 
energia em grande escala, 
além da geração de GEE 
em imensas quantidades, 
e custos elevadíssimos 
para se lidar com os re-
síduos produzidos, que 
terão de ser pagos, de 
forma direta ou indireta, 
pela conjunto da popula-
ção. Em oposição a essa, 
temos a economia circular, 
onde os produtos fabri-
cados retornam a cadeia 
produtiva, indo na direção 
diametralmente oposta a 
economia linear, gerando 
apenas benefícios.

Consumo × 
Consumismo

Há uma enorme di-
ferença entre consumo 
e consumismo. Consu-
mo, é o que necessitamos 
diariamente para nossas 
necessidades básicas. Já 
consumismo, é adquirir 
produtos que não são 
primordiais para nossa 
sobrevivência. Dito isso, 
precisamos abandonar, 
urgente, a lógica do: con-
sumo, logo existo. Agora, 
em 2025, quando teremos 
a Conferência do Clima 
em Belém-PA (COP 30), 
devemos repensar nos-
sas ações, optando por 
um consumo consciente 
de bens e serviços, sem 
esquecer que nossas es-
colhas influenciarão di-
retamente as mudanças 
climáticas em andamento 
na Terra.

Lufe Bittencourt é geógrafo 
lufebittencourt@ 

yahoo.com.br  

ENGENHO CENTRAL. Foto do acervo da  Secretaria da Agricultura, Comércio e Obras Públicas do Estado de 
São, tirada entre 1910 e 1919, mostra parte das instalações da usina

Geração de 
Resíduos e 
Mudanças 
Climáticas

Duas empresas da cidade estão no Guia do Queijo

Vinte de janeiro é 
o Dia Mundial do 
Queijo e Porto Fe-

liz tem muito o que co-
memorar. A Rota Turís-
tica do Queijo Artesanal 
Paulista, lançada nesta 
semana pela Secretaria 
de Turismo e Viagens 
de São Paulo (Setur-SP) 
aparecem duas empresas 
da cidade.

O melhor
O Guia apresenta as 

melhores experiências 
para pessoas que querem 
degustar produtos arte-
sanais de qualidade supe-

rior, ao mesmo tempo em 
que conhecem o Interior 
do Estado e têm contato 
com a natureza.

“A produção de queijo 
é uma expressão cultural 
enraizada em nossa iden-
tidade. Mais do que um 
alimento, o queijo é um 
artigo com história para 
os destinos de São Pau-
lo”, afirma o secretário 
Roberto de Lucena, da 
Setur-SP. 

Da cidade
As queijarias porto-

-felicenses citadas no Guia 
são a Rima (especializada 

em queijo de cabra) e a 
Rancho Alegre Capril e 
Queijaria (que usa leite de 
vaca, búfala ou de ovelha). 
A Queijaria Rima fica na 
estrada municipal do bair-
ro Caiacatinga. Seu ende-
reço na internet é www.
queijariarima.com.br]

Rancho Alegre  está na 
estrada municipal Jacu-
tinga. O site: www.capril-
ranchoalegre.com.br

Rotas
Boa parte dos produto-

res de queijos artesanais 
destacados no guia inte-
gram as 11 rotas gastro-

nômicas lançadas pelo 
Turismo paulista, ao lado 
de produtores de vinhos, 
azeites, entre outros pro-
dutos. 

A publicação é uma 
parceria da Setur-SP 
com a Associação Paulis-
ta do Queijo Artesanal e 
a Secretaria de Estado 
da Agricultura e Abaste-
cimento.

O Estado de São Paulo 
é um dos maiores produ-
tores de queijo do País, 
além de sede de queijarias 
cuja produção é premiada 
internacionalmente como 
o Queijo Tulha.CAPA DO GUIA. Ele foi lançado nesta semana

Unicamp

Reprodução
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Contrata-se 
eletricista de autos

Os interessados devem enviar  
currículo para o e-mail: 

contato@autoeletricaavenidaitu.com.br

Siga-nos!

E
stá preso o 
homem que 
a g r e d i u  a 
irmã e gravou 
um vídeo da 

violência como advertên-
cia à “mulherada valento-
na”. Ele foi preso preven-
tivamente pelo crime de 
lesão corporal, ameaça e 
violência doméstica.

Arilton Kelson Rodri-
gues, de 33 anos, morava 
com a irmã e o sobrinho 
em Vila Angélica. Na se-
gunda-feira 6, ele agrediu 
a auxiliar de serviços ge-
rais de 37 com tal violência 
que ela permaneceu hos-
pitalizada por três dias.

Sumiu
A vítima separou-se do 

marido e foi morar com 
o filho em Vila Angélica. 
Arilton também se se-
parou e foi acolhido pela 
irmã na casa dela.

No início do mês, Aril-
ton não voltou para casa e 
permaneceu desaparecido 
por três dias. Quando a 
irmã perguntou o que ti-
nha acontecido, teve início 
a agressão.

Chutes e socos
Ele atacou a irmã a 

socos e chutes. Com a 
vítima caída, chutou-a no 
abdome, braços e pernas. 
Arilton também mordeu 
os braços e os dedos das 
mãos da vítima, puxou-
-lhe os cabelos e tentou 
enforcá-la usando um saco 
plástico.

Não satisfeito, pegou 
uma faca e ameaçou matar 
a irmã. Ele ainda usou o 
cabo de madeira da faca 
para dar  alguns golpes.

Vídeo
Durante a agressão, 

Arilton fez uma chamada 
de vídeo para a mãe. Nes-
ta chamada, disse que iria 

matar a irmã. O agressor 
aparece no vídeo sobre a 
vítima, segurando-lhe as 
pernas.

“Olha só, para a mu-
lherada da família que 
se acha valentona, olha 
a cara de uma valentona 
aqui”, disse o homem. 
“Quem fez isso aqui fui 
eu mesmo, Para mulher 
bater na cara de homem, 
ela tem que estar pre-
parada e essa daqui não 
estava.”

Internada
Ao chegar em casa e 

descobrir o que tinha 
ocorrido, o filho da vítima  
ligou para a Polícia Mili-
tar. Quando a guarnição 
chegou, Arilton já tinha 
fugido.

A mulher foi levada 
para o Pronto-socorro 
Maria de Lourdes As-
sunção Oliveira e depois 
transferida para a Santa 
Casa. Ela também passou 
por exames no Hospital 
Regional de Sorocaba.

Prisão
A vítima procurou a Po-

lícia Civil na quinta-feira 
9 e apresentou o vídeo 
da agressão. O delegado 
titular Raony de Brito 
Barbedo pediu a prisão 
preventiva do agressor. 
O Judiciário da Comarca 
atendeu o pedido e Arilton 
foi preso nesta terça-feira 
(14).

Uma equipe da Polícia 
Civil, com o apoio da Ron-
da Ostensiva Municipal, 
prendeu o autuado por 
volta das 16h na rua Luís 
Gutierrez (Volta do Poço), 
quando ele trabalhava 
com a equipe de coleta 
de lixo. Em audiência 
de custódia, a prisão foi 
confirmada e ele, levado 
ao Centro de Detenção 
Provisória de Sorocaba.

Homem é preso depois de agredir a irmã e 
gravar um vídeo vangloriando-se do ‘feito’
‘Olha só, para a mulherada da família que se acha valentona’ — disse o agressor

Al g u é m  d e v e 
guardar rancor 
da mulher de 
44 anos, pois ao 

ver passar uma equipe 
da Guarda Civil Muni-
cipal tratou logo de de-
nunciar a dita senhora. 
Disse que ela vendia 
drogas na rua Newton 
Prado (Centro), numa 
casa ao lado de um bar.

Começava a madruga-
da do último sábado (11) 
e os guardas foram até 
o local para averiguar. 
Encontraram cocaína, 
lança-perfume e algum 
dinheiro.

De saída
Ao chegar à 1h20, os 

GCMs viram uma mu-
lher que correspondia 
à denúncia entrando 
num carro. Ela estava 
acompanhada de outra 
mulher, mais jovem.

A equipe fez a abor-
dagem e descobriu que o 
carro era de transporte 
por aplicativo. Ao descer, 

a suspeita segurava uma 
meia preta que continha 
112 pinos de cocaína R$ 
110 em cédulas diversas.

A outra passageira 
não tinha nada de ilegal 
com ela, mas no banco 
de trás do carro, onde 
as duas estavam senta-
das, havia uma garrafa 
com 200 mililitros de 
substância que parecia 
ser lança-perfume. A 
natureza do líquido será 
determinada pelo Insti-
tuto de Criminalística de 
Sorocaba.

Flagrante
A passageira de 26 

anos é filha da suspeita. 
Ela não foi autuada em 
flagrante e depôs ape-
nas como testemunha. 
A suspeita optou por 
permanecer calada.

O Plantão Judiciá-
rio de Itu homologou 
o flagrante e concedeu 
liberdade provisória à 
autuada porque ela é ré 
primária. 

Tem gente que 
não acredita, 
mas adivinhe se 
no primeiro dia 

13 do ano não teve fla-
grante? A Guarda Civil 
Municipal surpreendeu 
nesta data aziaga uma 
dona de casa que guar-
dava, junto com a roupa 
suja, algumas porções de 
drogas e uns trocados.

Por volta das 16h35, 
patrulhando o Conjunto 
Habitacional Agostinho 
Alcalá, a Ronda Osten-
siva Municipal viu um 
homem saindo apres-
sado de uma casa. Ele 
demonstrou nervosis-
mo ao avistar a equipe 
especializada da GCM 
e os guardas decidiram 
verificar o motivo.

O motivo eram três 

papelotes de cocaína. 
Ele admitiu ter feito a 
compra naquela casa 
da rua Peres Ventura 
— local já citado em 
denúncias, segundo os 
GCMs. 

A moradora foi ques-
tionada e deixou os guar-
das entrarem. A equipe 
da ROMU encontrou 
70 papelotes de cocaína 
escondidos num cesto 
de roupas sujas. Eles 
eram idênticos aos re-
cém-comprados pelo ho-
mem. Além das drogas, 
havia R$ 90 no cesto. 

A mulher foi levada 
à Delegacia de Polícia 
Civil para ser autuada 
em flagrante por trá-
fico. O cliente aparece 
nos autos apenas como 
testemunha.

NO ESCONDERIJO. As porções estavam num cesto 
de roupas sujas, juntamente com o dinheiro

Adivinhe se não 
teve flagrante no 
fatídico dia 13

Mulher é autuada 
por tráfico após 
ser denunciada

ENROLADO n Ao chegar 
à obra de sua casa no 
final da tarde desta 
quinta-feira (16), uma 
comerciante viu alguém 
todo atarefado, puxando 
a fiação. Ela gritou e o 
invasor — carregando 
os fios — fugiu pelos 
fundos. Atendendo ao 
pedido de socorro, a 
GCM chegou a Cidade 
Jardim às 17h e 
encontrou o ladrão no 
telhado do vizinho. Eles 
conseguiram convencer 
o homem de 46 anos a 
descer e ele foi preso. 
A Polícia Civil autuou-o 
em flagrante por furto 
qualificado.
INVASÃO n Na manhã 
desta quarta-feira (15), 
uma aposentada de 
80 anos saiu de casa. 
Ela mora em Cidade 
Nova Bandeirantes e 
não ficou muito tempo 
fora, apenas uma hora. 
Mas o suficiente para 
uma mulher de 33 anos 
arrombar uma janela e 
entrar. Quando a vítima 
chegou, encontrou a 
invasora na cozinha. 
A casa estava toda 
revirada e a mulher 
estava... cozinhando.  As 
duas já se conheciam, 
a invasora foi casada 
com um sobrinho da 
vítima. Segundo a 
aposentada, a invasora 
usa drogas e está 
vivendo em situação de 
rua. Interrogada pela 
moradora, a mulher 
ficou meio perdida e foi 

embora. Só depois a 
vítima descobriu que a 
outra tinha levado seu 
RG e R$ 150.
A PÉ n Para quê procurar 
uma boa loja do ramo 
quando você pode fazer 
ótimos negócios pelo 
Facebook? Um pintor 
de 23 anos tinha uma 
moto Leopard MD 150 
e colocou-a à venda por 
R$ 3.500. Logo apareceu 
um interessado 
querendo trocar seu 
Volkswagen Gol 1.8 ano 
97 pela moto 2008. Os 
dois se encontraram e 
fizeram a troca. Após 
alguns dias, o pintor 
tentou falar com o outro 
e não conseguiu. Então 
procurou a Delegacia 
para averiguar o Gol e 
descobriu que ele tinha 
sido furtado em Alumínio 
no último dia 7 de 
janeiro. O pintor voltou 
para casa a pé.
PROCUROU n Quem 
procura acha. O mestre 
de obras de 57 anos 
estava passando de 
caminhonete pela 
rodovia Vicente Palma 
(SP-129) com alguns 
trabalhadores na 
caçamba. Foi parado 
pela Polícia Rodoviária 
na manhã da sexta-
feira 10. Ao mostrar sua 
carteira de motorista, os 
policiais viram que era 
falsificada e o mestre de 
obras foi autuado em 
flagrante. Ele disse ter 
pago mil reais pela CNH.
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“O 
p r o -
j e t o 
e s t á 
avan-
çando 

bem e é prioridade para 
o Governo do Estado.” O 
projeto é a duplicação da 
rodovia SP-97 e a garan-
tia foi dada ao prefeito 
pelo superintendente do 
Departamento de Estra-
das de Rodagem, Sérgio 
Codelo.

Fundamental
O prefeito Célio Peixoto 

e o vice-prefeito Lucas 
Rodrigues estiveram no 
DER para obter infor-
mações sobre o processo 
de duplicação da rodovia 
que liga Porto Feliz a So-
rocaba cruzando com a ro-
dovia Presidente Castello 
Branco.

A obra é considerada 
fundamental para melho-
rar a segurança dos mo-
toristas e estimular o de-
senvolvimento econômico 
da região. Às margens da 
estrada estão indústrias, 
empresas do agronegócio, 
condomínios fechados e, 
em Sorocaba, um gran-
de conjunto populacional 
popular. 

De perto
“Estamos acompanhan-

do de perto cada etapa 
dessa obra, que repre-
senta um sonho antigo da 
nossa população”, disse 
o prefeito Célio. “Essa 
duplicação vai trazer mais 
segurança, agilidade e 
qualidade de vida para 
todos que utilizam a ro-
dovia, além de fortalecer a 
economia da nossa cidade 

DER diz ao prefeito Célio 
que a duplicação da SP-97 é 
prioridade do governo

O Governo de São Paulo prevê para 2025 investimentos da ordem de R$ 50 bilhões 
em leilões, expansão da rede de saúde e melhorias em rodovias em todo o Estado. 
Os investimentos fazem parte dos esforços do Governo de São Paulo para melhorar o 
ambiente de negócios e fortalecer a parceria com a iniciativa privada, por meio de diretrizes 
do plano Direção Certa, que reúne ações para modernizar a máquina pública, dar mais 
eficiência aos gastos e melhorar a capacidade de investimento do Estado.

O projeto avança rapidamente e será um divisor 
de águas para Porto Feliz e Sorocaba, disse o 
superintendente do DER ao prefeito e vice-prefeito

e região.”
O superintendente do 

DER, Sérgio Codelo, re-
cebeu Célio e Lucas e deu 
detalhes sobre a duplica-

ção. “O projeto está avan-
çando bem e é prioridade 
para o Governo do Esta-
do”, disse Codelo. “Essa 
duplicação será um divisor 
de águas para Porto Feliz, 
Sorocaba e toda a região, 
trazendo benefícios signi-
ficativos para a mobilida-
de e o desenvolvimento.”

Prefeito e vice desta-
caram o apoio essencial 
de lideranças estaduais, 
como a secretária de Es-
tado de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logís-
tica, Natália Resende; o 
secretário de Segurança 
Pública, Guilherme Der-
rite (deputado federal 
licenciado); o scretário de 
Estado de Governo, Gil-
berto Kassab e do próprio 
governador do Estado, 
Tarcísio de Freitas.

“Quero agradecer ao 
governador e toda a sua 
equipe pelo respeito e 
atenção às demandas de 
Porto Feliz. Essa obra 
será um marco para o 
desenvolvimento da nossa 
cidade”, disse o prefeito 
Célio Peixoto.

EM SÃO PAULO. Prefeito Célio, o superintendente 
Codelo e vice-prefeito Lucas (da esq. à dir.)

RODOVIA DA MORTE. Dezenas de pessoas perderam a vida nos últimos anos por 
conta da falta de segurança da rodovia, cujo tráfego aumenta a cada dia

Arquivo | julho de 2013

Secretaria de Comunicação

Para 2025, 
previsão é de atrair 

R$ 50 bilhões em 
investimentos

AVENIDA DE CARA NOVA. Prosseguiram nesta semana as obras de revitalização do canteiro 
central da avenida Armando de Salles Oliveira (Vila Progresso). A equipe da Secretaria de 
Serviços Públicos continuou retirando os canteiros antigos e nivelou o solo. O canteiro está 
recebendo pisos intertravados . A Secretaria também deu início ao plantio de árvores.

Secretaria de Comunicação

Na tarde des-
ta terça-feira 
(14), na sede 
da TRIBUNA, 

foram entregues pelo 
professor Carlos Car-
valho Cavalheiro im-
portantes documentos 
referentes a Porto Fe-
liz. A doação foi feita à 
Cúria Arquidiocesana 
e para o Arquivo Pú-
blico Municipal Sérgio 
Buarque de Hollanda.

Gilberto Tenor
Os documentos fo-

ram adquiridos pelo 
colecionador e nego-
ciante de antiguida-
des Gilberto Fernando 
Tenor, de Sorocaba. 
Ao verificar o seu con-
teúdo, ele entrou em 
contato com o profes-
sor Carlos Cavalheiro. 
Tenor enviou os do-
cumentos para que o 
professor Carlos desse 
o destino que achasse 
mais adequado, que 
ficasse em sua pos-
se, fosse “repatriado” 
para a cidade, ou doado 
a quem quer que fosse.

Os documentos são 
dois encartes de dez 
folhas cada de livro 
de batismo de escra-
vizados de Porto Feliz 
datados de 1799 e 1809. 
Esses encartes, ao que 
tudo indica, são parte 
de livros de batismo 
pertencentes à Paró-
quia Nossa Senhora 
Mãe dos Homens e 
Cúria Arquidiocesana 
de Sorocaba. Outros 
documentos são títulos 
de eleitor dos anos de 
1886, 1890, 1902 e 1934.

Comum acordo
De comum acor-

do, Carlos Carvalho 
Cavalheiro e Gilberto 
Fernando Tenor en-
tenderam que a devo-
lução à cidade de Porto 
Feliz seria o melhor 
destino para tais do-
cumentos. Por isso, o 
professor Carlos en-
trou em contato com 
Maria Aparecida Faus-

tino, representante da 
Igreja Nossa Senhora 
Mãe dos Homens, que 
se fez acompanhar de 
Valdir dos Santos para 
solenemente recebe-
rem os encartes. Da 
mesma maneira, Car-
los acionou arquivista 
Janaína Souza Piva 
Mâncio para que pu-
desse receber, a titulo 
de doação, os títulos de 
eleitor originais.

No lugar certo
Para o professor 

Carlos Carvalho Ca-
valheiro, o retorno de 
tais documentos para 
Porto Feliz é de suma 
importância, pois a in-
formação histórica é 
um direito do cidadão. 
“Esses documentos 
devem estar em acervo 
adequado e, quando 
possível, à disposição 
do público e dos pes-
quisadores”, defende 
Cavalheiro.

Na formalização 
da entrega dos do-
cumentos estiveram 
ainda presentes Ro-
berto Prestes de Sou-
za,  Maurício José, 
Márcio Yamamoto. 
“É o senso de comu-
nidade e de cidadania 
que nos move. Que este 
gesto sirva de inspi-
ração para que tantos 
outros, detentores de 
documentos da His-
tória local, se sintam 
estimulados a doá-los 
para o enriquecimento 
dos acervos públicos de 
Porto Feliz”, finalizou 
Carlos. 

Prof. Carlos
Carlos Carvalho Ca-

valheiro é professor 
de História na rede 
pública municipal de 
Porto Feliz desde 2006, 
exercendo suas ativi-
dades na EMEF. Co-
ronel Esmédio.

Ele é também cola-
borador da TRIBUNA, 
assinando todas as se-
manas uma coluna na 
página 2

Documentos 
históricos 
importantes 
retornam a 
Porto Feliz

RESGATE HISTÓRICO. Na foto à esq., Roberto 
Prestes, prof. Carlos e Janaína. À direita, prof. 
Carlos, Maria Aparecida e Valdir 

NA REDAÇÃO. Prof. Carlos fez a entrega dos 
documentos na sede da TRIBUNA

Márcio Yamamoto
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Educação

Esportes

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

É fácil falar com a TRIBUNA. 
Entre em contato pelo nosso 

WhatsApp (15)  99 805-97 40

Resumo – Portarias – Comissões 2025

PORTARIA 2.815, DE 06 DE JANEIRO DE 2.025.
COMISSÃO DE INQUÉRITO E SINDICÂNCIA

Fundamento: Artigo 212, §3º, da Lei Complementar 135 
de 04 de abril de 2012.

Membros: FABIANO LEVY DESPONTIN, ALESSANDRA GAR-
CEZ ALVES, SIDNEI HENRIQUE DE LIMA e CINTHIA GUILGER 
PORTES.
 ——————————————————————————

PORTARIA 2.816, DE 06 DE JANEIRO DE 2.025.
COMISSÃO DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 

 (ESTÁGIO PROBATÓRIO)
Fundamento: “caput” e § 4º, do artigo 41º, da Constitui-

ção Federal/1988 e alterações.
Membros: MARCELO LUIZ FLAUZINO, KAUÊ JACQUE MOYA, 

KATY CRISTINA CARDOSO e SERGIO RAIMUNDO JUSTINO.
 ——————————————————————————

PORTARIA 2.817, DE 06 DE JANEIRO DE 2.025.
COMISSÃO DE PRESTAÇÃO CONTAS-REGIME 

ADIANTAMENTO
Fundamento: Lei Municipal Nº 2327, de 23 de fevereiro 

de 1978 e alterações.
Membros: ANDRÉ DE LIMA PASQUALON, MURILO HENRI-

QUE FELIX, ANA MARIA DA SILVA SIMEIRA e RENAN PINTO.
 ——————————————————————————

PORTARIA 2.818, DE 06 DE JANEIRO DE 2.025.
COMISSÃO PARA RECEBIMENTO DE MATERIAL

Fundamento: Artigo 140 da Lei Federal 14133/21 e alte-
rações.

Membros: ROBERTO APARECIDO MACHADO, TIARA FLO-
RENTINO RAMOS OTÁVIO, ROSA MARIA MIGUEL RODRIGUES 
e CLAUDIO TADASHI ARAKAWA.
 ——————————————————————————

PORTARIA 2.819, DE 06 DE JANEIRO DE 2.025.
COMISSÃO DE AVALIAÇÃO DE ASSUNTOS 

 TECNICO ADMINISTRATIVOS
Fundamento: Decreto Municipal N.º 5740, de 18 de no-

vembro de 2003.
Membros: MARCELO LUIZ FLAUZINO, JÔNATAS GABRIEL 

LEMOS MARTINS, THIAGO JOSÉ PORTES DINIZ e AMADEU 
AMÂNCIO DO SACRAMENTO NETO.

P/ as Comissões Acima: Os três primeiros membros relacio-
nados serão membros efetivos e o quarto, suplente. A Comis-
são será presidida pelo primeiro membro e no impedimento 
deste pelo segundo e assim sucessivamente. 
 ——————————————————————————

PORTARIA 2.820, DE 06 DE JANEIRO DE 2.025.
COMISSÃO DE AVALIAÇÃO DE EVOLUÇÃO FUNCIONAL

Fundamento: Lei Complementar N.º 168, de 29 de abril 
de 2015.

Membros: EDSON FERRAZ, CLAUDIO TADASHI ARAKAWA, 
ROBERTO APARECIDO MACHADO, SANDRA CRISTINA ROCCO 
e DANIELE DE FATIMA FERREIRA. 
 ——————————————————————————

PORTARIA 2.821, DE 06 DE JANEIRO DE 2.025.
COMISSÃO DE LICITAÇÃO e PREGÃO

Fundamento: Lei Federal Nº 14.133/2021 e, Incisos I a V, 
Artigo 1º, da Lei Municipal Nº 5.938/2023 e alterações.

Pregoeiros:   ANA MARIA DA SILVA SIMEIRA e EDISON 
COAN JUNIOR - Agentes de Contratação:  CAMILA RIGHE-
TO FUSTAINI VARGAS, MURILO HENRIQUE FELIX, ROBERTO 
APARECIDO MACHADO e ROSA MARIA MIGUEL RODRIGUES 

 Membros de Apoio: AMADEU AMÂNCIO DO SACRAMEN-
TO NETO, CLAUDIO TADASHI ARAKAWA, JÔNATAS GABRIEL 
LEMOS MARTINS, MARCELO LUIZ FLAUZINO, THIAGO JOSÉ 
PORTES DINIZ e TIARA FLORENTINO RAMOS OTÁVIO.

P/ a Comissão Acima: Os dois primeiros agentes de con-
tratação atuarão conforme o inciso I, b, do artigo 1º da Lei 
Municipal nº. 5.938/2023; enquanto os dois agentes, seguirão 
o disposto no inciso I, a, do mesmo artigo e lei.

O prazo de investidura da Comissão é para o exercício de 
2025.

Os efeitos dessas portarias retroagirão à 1º de janeiro de 
2025, salvo as disposições em contrário.

DOUGLAS ALVES DOS SANTOS
Superintendente

 ——————————————————————————
PORTARIA 2.824, DE 09 DE JANEIRO DE 2025.

Nomeação para cargo de livre provimento.
Servidor: JOSÉ AUGUSTO PAULETO, RG 41.xxx.xx7-3.
Cargo: ASSESSOR DE POLÍTICAS PÚBLICAS – ref. salarial 

22 – R$ 4.369,99
Fundamento: LC 219/2020 e Anexo V da LC 250/2024.
DOUGLAS ALVES DOS SANTOS – Superintendente

O Desportivo Bra-
sil despediu-se 
no último sába-
do (11) da Copa 

São Paulo de Futebol Jú-
nior. A equipe recebeu em 
casa o Bahia e a equipe 
visitante venceu de virada 
por 2 a 1.

Foi a  primeira derrota 
do Dragão na Copinha 
2025. A equipe encerrou 
a campanha com uma 
vitória, dois empates e a 
derrota de sábado no Es-
tádio Municipal Ernesto 
Rocco (Ernestão).

1º tempo
O Desportivo Brasil foi 

superior no primeiro tem-
po e criou a maior parte 
das jogadas de perigo no 
ataque, principalmente 
com as chegadas de Pe-
dro e Nathan. O Bahia 
tinha muita dificuldade na 
criação e pouco assustou o 
time da casa.

Aos 38 minutos, Alys-
son acertou um belo chute 
no ângulo e abriu o placar. 

João Brandino | divulgação

O Dragão ficou embalado 
após o gol e continuou 
acuando os visitantes.

A virada
Na segunda etapa, tudo 

mudou. O Bahia foi para 
cima em busca do empate, 
enquanto o Desportivo 
Brasil recuou e teve pouca 
inspiração para criar. 

O Tricolor conseguiu o 

empate logo aos 11 minu-
tos, em cabeceio certeiro 
do zagueiro Diego Silva. 
Antes que o Dragão con-
seguisse se reorganizar, 
saiu o segundo gol. 

Aos 24 minutos, Gui-
lherme acertou um belo 
chute de fora da área. O 
Dragão tentou um abafa 
final, mas não foi feliz nas 
finalizações. Ryan acabou 

expulso, abalando ainda 
mais o time da casa.

O Desportivo Brasil 
agora volta suas atenções 
para o Campeonato Pau-
lista Profissional da Série 
A3. Ele começa neste do-
mingo (19); o Dragão es-
treia no dia 12 de fevereiro 
contra o XV de Jaú na casa 
do adversário.

ELIMINADO.
O Dragão fez 
um ótimo 1º 
tempo, mas 
perdeu o ritmo 
na fase final e 
o Bahia venceu 
de virada

AVANÇANDO. Além dos pisos, trabalhadores estão fazendo a primeira pintura

Dragão é eliminado da Copinha

T
eve início nes-
ta semana uma 
nova fase na 
construção da 
escola em pe-

ríodo integral que está 
sendo construída em Altos 
do Jequitibá. As  equipes 
começaram a assentar o 
piso, ao mesmo tempo em 
que estão sendo construí-
das as sapatas para sepa-
ração das salas de aula.

Também já começou a 
pintura de fundo nas salas 
de aula. A pintura, que 
depois receberá a demão 
definitiva, está sendo exe-
cutada dentro e fora dos 
prédios.

Período integral
A escola de Altos do 

Jequitibá terá 12 salas de 

Em Altos do Jequitibá, obra 
de escola está em nova fase
Pisos começaram a ser assentados nesta semana

aula e vai atender a mais 
de 350 alunos do bairro 
e região. Ela funcionará 
em período integral, tor-
nando-se a segunda escola 
municipal com esta carga 
horária. A primeira é a Dr. 

José Elias Habice em Vila 
América, inaugurada em 
fevereiro de 2023.

Além do currículo do 
ensino básico, os alunos 
em período integral têm 
aulas de Comunicação e 

Linguagem, Empreen-
dedorismo, Experiências 
Matemáticas, Projeto de 
Vida, Educação Ambien-
tal e Sustentabilidade, 
Robótica e Teatro, entre 
outras matérias.

Secretaria de Comunicação
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E
leita pelo Par-
tido Liberal 
(PL) com 311 
votos nas elei-
ções de 2024, 

Ana Paula Melo dos San-
tos, a Drª Ana Paula, 43 
anos, ganhou notoriedade 
na pandemia em 2020, 
quando esteve à frente 
das ações do então pre-
feito Antônio Cássio Ha-
bice Prado (Dr. Cássio) no 
combate à Covid-19. Essa 
dedicação foi reconhecida 
pelo Legislativo que lhe 
concedeu o título de Cida-
dania Porto-felicense.

Ela é natural de Porto 
Alegre, no Rio Grande 
do Sul e se formou em 
medicina na Universidade 
de Marília em 2007. Está 
em Porto Feliz há mais de 
dez anos e destaca que 
“sempre dediquei 100% do 
meu tempo para a nossa 
população”. Leia a seguir 
um pouco de como deve 
ser a vereadora Drª Ana 
Paula.
TRIBUNA Você teve um 
papel muito importante na 
pandemia, no Governo do Dr. 
Cássio. Foi dessa época que 
já surgiu a possibilidade de 
se tornar candidata?
DRª ANA PAULA A pandemia 
nos colocou cara a cara 
com nossas incertezas, 
derrubou a segurança de 
algumas emoções e, de 
certa forma, nos chacoa-
lhou de angústias e temo-

res que abalaram nossos 
alicerces. A pandemia 
trouxe lições que insistí-
amos em não aprender. 
Meu destaque na pande-
mia foi conjunto com toda 
a equipe de saúde e com 
isso cuidamos muito bem 
de nossa população e de 
muitos pacientes de cida-
des vizinhas também. Eu 
não pensava em ocupar 
cargo político, mas em 
algum momento isso me 
despertou, talvez pela veia 
política que existe em mim 
pois meu pai foi Deputado 
Estadual.

TRIBUNA Como será 
conciliar o trabalho como 
médica e a Câmara?
DRª ANA PAULA Conciliar 
essas atividades requer 
organização e planeja-
mento. Nas minhas ati-
vidades diárias é possível 
exercer o papel de verea-
dora pois estou em contato 
com as pessoas em todos 
os momentos do dia.
TRIBUNA O que a população 
pode esperar da vereadora 
Drª Ana Paula?
DRª ANA PAULA A popu-
lação pode esperar uma 
vereadora ativa e compro-
metida com o trabalho em 
prol do povo. Fiscalizarei 
o Executivo para que nos-
so município cresça e se 
desenvolva ainda mais. 
Quero elaborar leis que 
sejam relevantes e ativas 

Os novos diretores 
Administrativo e 
Legislativo e de 
Políticas Públi-

cas já estão no exercício 
de suas funções, conforme 
a TRIBUNA informou na 
edição da semana passada. 
E nesta semana, o jornal 
conversou com eles para 
um breve apresentação de 
cada um.

O Diretor Administra-
tivo César Augusto dos 
Santos, 36 anos, é natural 
de Porto Feliz, filho de De-
osdedit Pereira dos Santos 
e Raquel Rodrigues dos 
Santos, casado com Nata-
lia Moreira dos Santos e 
pai de João Vitor Moreira 
dos Santos e do Samuel 
Moreira dos Santos. Ele é 
formado em Jornalismo, 
pós-graduado em admi-
nistração e organização de 
eventos, e possui diversos 
cursos na área de Gestão 
de Eventos, Assessoria 
Parlamentar, Cerimonial, 
Cerimonial Político e cur-
sos na área de adminis-
tração pública, como por 
exemplo, PPA, LOA, LDO 
entre outros.

12 anos
César Santos é empre-

endedor na área de Produ-
ção de Eventos há mais de 
10 anos e assessor de vere-
ador há 12 anos. Em 2013 
iniciou na vida pública, 
sendo assessor parlamen-
tar da vereadora Pastora 
Roselene por 4 anos. De 
2017 a 2020, foi assessor 
parlamentar do vereador 
José Luís de Almeida. 

Em 2021, se tornou as-

sessor parlamentar do 
vereador Paulo Adriano 
Benedetti. Em 2023, foi 
nomeado como assessor de 
gabinete da Presidência, 
quando Paulo Benedetti 
se tornou o presidente. 
Segundo César, nesse 
cargo ele adquiriu ainda 
mais conhecimento, tanto 
legislativo, quanto admi-
nistrativo.

Terceiro
No começo deste ano, 

recebeu o convite para 
ser o Diretor Adminis-
trativo da Câmara. Antes 
dele, apenas outras duas 
pessoas haviam ocupado 
o posto: Benedito Moisés 
Broca e Élide Martorano 
Infante (que deixou as fun-
ções no fim do ano passa-
do). “Admiro muito tanto o 
Benedito Moisés Broca, só 
de ouvir diversas vezes dos  
princípios e ensinamentos 
que deixou nesta casa, e a 
Élide Martorano Infante, 
que foi diretora por 26 
anos, e só precisou se au-
sentar pela apo-sentadoria 
que se aproxima”.

Preparado
“É uma honra e satis-

fação poder contribuir na 
Casa Legislativa, onde 
estou há 12 anos, sendo o 
quarto funcionário mais 
velho da Casa e o único co-
missionado com este tem-
po de Casa”, acrescenta. 
“Sinto-me preparado, pois 
durante esse tempo estive 
ao lado de pessoas compe-
tentes e que sempre me 
ensinaram muito, como os 
vereadores que assessorei 

os funcionários da Casa, e 
principalmente com a Éli-
de, que me ensinou, e me 
ensina até hoje tudo sobre 
a administração e organi-
zação da Casa de Leis de 
Porto Feliz”, destaca.

Diretor Legislativo
O Diretor Legislativo 

e de Políticas Públicas 
Jeovani Zauro Bertoldo, 
36 anos, também é natu-
ral de Porto Feliz. Ele é 
casado com Camila Freitas 
e tem um filho, Jeovani 
Zauro Bertoldo Júnior. 
Ele é formado em Gestão 
de Recursos Humanos e 
pós-graduado em Gestão 
de Políticas Públicas. 

Há 13 anos ele atua no 
Ensino Superior, como 
secretário geral com foco 
em gestão acadêmica e 
gestão administrativa. Na 
política, ele entrou como 
assessor parlamentar do 
líder de Governo, vereador 
Marcelo Tuani, em 2021. 
Sempre teve participação 
ativa na elaboração de 
projetos e na articulação 
entre Legislativo e Exe-
cutivo.

Também no começo 
deste ano, recebeu o con-
vite da presidência da Câ-
mara para ocupar o cargo 
de Diretor Legislativo e 
Políticas Públicas. “Aceite 
sabendo da responsabi-
lidade e do peso que é 
desempenhar essa função. 
Até porque esse cargo 
foi ocupado por muitos 
anos por nada mais nada 
menos que Dr. Reinaldo 
Crocco Júnior, um grande 
advogado e acima de tudo 

TRANSIÇÃO GERACIONAL DA CÂMARA. Na foto à esq., Cintia, Élide, Jeovani e Luis 
Guilherme. Na foto à dir., César Santos

um excelente profissional 
e de relevância histórica 
fundamental em nosso 
município, ao qual eu nem 
ouso me comparar”, disse. 

Novas ideias
“Sei que sou capaz de 

continuar com os trabalhos 
e junto ao que foi constru-
ído ao longo desses anos, 
trazer novas ideias e novas 
políticas. Hoje na função 
de Diretor Legislativo fui 
muito bem recebido por 
todos os funcionários da 
casa e principalmente pela 
equipe que compõe a Dire-
toria Legislativa, ao qual 
faço questão de citá-los 

nominalmente: Élide Mar-
torano Infante, Técnica 
Legislativa, Luis Guilher-
me Ferreira de Araújo, 
Agente Legislativo, Cíntia 
Serasuela Papile, Asses-
sora de Imprenssa, Ana 
Paula Lisboa de Oliveira, 
Assessora de Impressa e 
com o apoio fundamental 
das procuradoras jurídicas 
Dra. Juliana e Dra. Thais”, 
comenta. 

Imparcialidade
“Sei que o meu papel 

é atender da melhor ma-
neira possível aos 11 ve-
readores eleitos, agindo 
com imparcialidade e com 

respeito com todos. Por-
tanto, para toda a popula-
ção e principalmente aos 
queridos leitores do jornal 
Tribuna das Monções, 
que fique registrado nas 
páginas desse conceituado 
jornal, estarei sempre de 
portas abertas, sempre 
resiliente para aceitar 
críticas e receptivo para 
aceitar novas ideias. E 
com o apoio de toda a equi-
pe legislativa, prometo 
entregar o nosso melhor”, 
finaliza.

Márcio Yamamoto,  
jornalista e consultor 

político, especial para a 
TRIBUNA

Novos diretores da Câmara já assumiram suas funções

para nossa população e 
procurar atender sempre 
a todos da melhor maneira 
possível.

TRIBUNA A sua principal 
bandeira aqui na Câmara, 
enquanto vereadora? Será a 
Saúde?
DRª ANA PAULA A promoção 
da saúde visa a melhoria 
da qualidade de vida da 
população, propondo um 
olhar que vai além do 
tratamento de doenças. 
Aqui o foco se volta para 
o bem estar do indivíduo 

como um todo, sendo que, 
para isso, é necessário 
avaliarmos uma série de 
fatores em seu entorno. 
Sim, a saúde sempre será 
a minha bandeira pois 
estou há mais de 20 anos 
envolvida com trabalhos e 
estudos mas obviamente 
darei atenção para diver-
sas áreas como esporte e 
educação.
TRIBUNA Por atuar na rede 
pública, você já tem contato 
com a população. De que 
forma isso pode contribuir 
para seu mandato de 

DRª ANA PAULA ‘Há dez anos 
dedico 100% do meu tempo à 
população de Porto Feliz’

vereadora?
DRª ANA PAULA Há dez 
anos dedico 100% do meu 
tempo para a população 
de Porto Feliz, e bem an-
tes da pandemia o nosso 
trabalho já era feito com 
excelência no Posto de 
Saúde Popular. Nesses 
dez anos atuando no Pos-
to de Saúde eu fiz visitas 
para os pacientes em seus 
lares, toda terça-feira e 
tenho um contato muito 
grande com a população. 
Cuido deles com amor e 
atenção e farei o mesmo 
como vereadora, pois ago-
ra sou a representante do 
povo na Câmara e tenho 
certeza que me dedicarei 
ainda mais. O que facilita 
é o contato que tenho 
com a população e eles se 
sentem à vontade e sabem 
que sempre podem contar 
comigo.
TRIBUNA Você é apenas a 
15ª mulher eleita em Porto 
Feliz, a segunda médica (a 
primeira foi a saudosa Dra. 
Simone, irmã do ex-prefeito 
Dr. Cássio). O que representa 
isso pra você?
DRª ANA PAULA Infelizmen-
te eu não conheci a Drª 
Simone, mas sei do tra-
balho dela como médica 
e vereadora e o tanto que 

ela era amada pelo povo 
por ser um exemplo de 
pessoa e profissional. Que 
eu possa ser um exemplo 
como ela foi e me sinto 
honrada de ser a segunda 
médica eleita no municí-
pio. Espero poder fazer o 
tanto quanto a Drª Simone 
fez por nossa população.
TRIBUNA Você integrará a 
Procuradoria da Mulher. Já 
se inteirou dos trabalhos? 
Tem algum planejamento 
para essa área?
DRª ANA PAULA No Posto 
de Saúde desenvolvemos 
inúmeros trabalhos para 
as mulheres através de 
estudos e palestras. Ago-
ra, como vereadora, que-
ro fiscalizar as políticas 
públicas para a promoção 
da igualdade, receber e 
encaminhar denúncias 
de discriminação e vio-
lência contra a mulher. 
Nossa base precisa ser: 
ampliação das mulheres 
nos espaços de poder e 
decisão; promoção da saú-
de, estímulo à autonomia 
econômica e combate aos 
diversos tipos de violência 
contra a mulher.

Márcio Yamamoto,  
jornalista e consultor 

político, especial para a 
TRIBUNA

A vereadora fala sobre seu trabalho como médica e 
seus planos para a cidade e Procuradoria da Mulher

DRª ANA PAULA. Ela se tornou conhecida na região e até 
no País durante o enfrentamento à pandemia de covid-19, 
mas diz que a excelência na Saúde começou antes

A 1ª FOTO DA LEGISLATURA. Ela terá três vereadoras, 
integrantes natas da Procuradoria da Mulher da Câmara
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Mande sua foto 
por WhatsApp (15) 
9.9805-97 40

AniversáriosEm Destaque
17 de janeiro de 2025

Na quarta-feira 
15 aniversariou  
Ingide Raiane

No sábado 18 
aniversaria  
Maurício

Na sexta-feira 24 
aniversaria  
Kadine

Na sexta-feira 17 
aniversariou 
Renata

No sábado 18 
aniversaria  
Vanessa

Na sexta-feira 24 
aniversaria  
Priscila

No sábado 18 
aniversaria  
Marcos

Na quarta-feira 
22 aniversaria  
Lairt

ESTÁ NAS PLATAFORMAS. Começou a ser distribuída 
nesta semana a versão em CD do álbum ‘Valerianas’. 
Como diz o músico Gui Silveiras, ‘Valerianas’ ganhou o 
formato CD para atender aos amantes de encartes. A 
live de lançamento do disco aconteceu na noite desta 
quinta-feira (16), e a partir da meia-noite de sexta 
‘Valerianas’ ficou disponível em todas as plataformas. 
O disco é uma viagem pelo Brasil com músicas de 
Gui, professor da Escola Municipal de Música ‘Romário 
Antônio Barbosa’, em parceria com Valéria Pisauro.

M
ais de 40 
a l u n o s 
da escola 
municipal 
C o r o n e l 

Esmédio tiveram sucesso 
nos processos seletivos 
das Escolas Técnicas Es-
taduais (Etecs) e nos Ins-
titutos Federais. 

Eles foram aprovados 
em Etecs de Porto Feliz, 
Itu, Sorocaba e Itapeti-
ninga. Alunos da Coronel 
Esmédio também foram 
admitidos nos Institutos 
Federais de São Paulo 
(campi de Boituva e Sal-
to).

Apoio da escola
Esse resultado é refle-

xo do trabalho desenvol-
vido dentro da unidade 
escolar numa ação con-
junta que envolve os pro-
fessores, a gestão e todos 
os funcionários da escola. 
Além da já conhecida qua-
lidade dos profissionais da 
Coronel Esmédio, há um 
programa de incentivo 
aos alunos para prestarem 
as provas seletivas, bem 
como grupos de estudos 
direcionados.

Outra política adotada 
pela escola de Ensino Fun-
damental é a visita de es-
tudantes dos 8ºs e 9ºs anos 
à Etec de Porto Feliz. Com 
isso, os estudantes são 
estimulados a conhecer o 

Para destacar a 
riqueza literária 
de Sorocaba, a 
Biblioteca Mu-

nicipal Jorge Guilherme 
Senger criou a mostra Au-
tores Sorocabanos 2025. O 
prof. Carlos Carvalho Ca-
valheiro é um dos autores 
homenageados. 

A mostra foi aberta 
na última segunda-feira 
(13) e estará aberta ao 
público até 6 de fevereiro. 
A inauguração faz parte 
dos eventos da Semana do 
Livro (que é comemorada 
na última semana do mês 
de janeiro) e do Dia do 
Escritor Sorocabano (24 
de janeiro).

De 2ª a 6ª
Autores Sorocabanos 

2025 está aberta de se-
gunda a sexta-feira, das 
9h às 17h. A Biblioteca 
Municipal Jorge Guilher-
me Senger fica no Alto da 
Boa Vista.

O objetivo é exaltar a ri-
queza literária da cidade, 
valorizando e divulgando 
a produção literária lo-
cal, além de incentivar a 
leitura. Em destaque, as 
cinco obras vencedoras 
da edição 2024 do Prêmio 
Anual Sorocaba de Litera-
tura: Seria Ficção Se Não 
Fosse Verdade, de André 
Pinto; Sorocabanas: A 
Mulher na História de 
Sorocaba, de Carlos Car-
valho Cavalheiro; A Cruz 
e o Crucifixo: O Mistério 
do Quarto da Casa 185, de 

Alunos da Cel. Esmédio têm 
boa performance nos exames 
das Escolas Técnicas de SP
Com o apoio de toda a escola, mais de 40 estudantes 
foram aprovados nos vestibulares das Etecs e IFSP

ETEC DE PORTO FELIZ. A qualidade do ensino este instituição pública é medido pelos 
resultados obtidos nas avaliações nacionais e internacionais, como o Pisa 

trabalho desenvolvido nas 
escolas técnicas.

Qualidade
O resultado das ava-

liações dos processos se-
letivos foram divulgados 
nesta segunda-feira (13). 
As Escolas Técnicas Esta-
duais são escolas mantidas 
pelo Governo do Estado 
por meio de uma autar-
quia, o Centro Paula Sou-
za, responsável também 
pelas Fatecs (Faculdades 
Técnicas Estaduais).

O alto desempenho das 
Etecs é comprovado em 
avaliações nacionais e 
internacionais de educa-
ção. No Índice de Desen-
volvimento da Educação 
Básica (Ideb) de 2023, 
por exemplo, a média das 
Etecs foi de 5,6 pontos, 
superior à média do En-
sino Médio no Brasil (4,3), 
no Estado (4,2) e à meta 
estabelecida pelo Governo 
Federal (5,2). 

Na edição 2022 do Pisa, 
avaliação internacional 

aplicada nos países que 
integram a Organização 
para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômi-
co (OCDE), a média das 
Etecs em Leitura figurou 
acima da média da OCDE.

A excelência do Ensino 
Técnico das Etecs tam-
bém é constatada pelo alto 
índice de empregabilida-
de. Pesquisas mostram 
que de cada quatro jovens 
formados, três estão em-
pregados após a conclusão 
do curso

Professor Carlos Cavalheiro é 
homenageado em Sorocaba

Fabio Scofield; Bia Quer 
Ser Fada, de Josy Sou-
za; e Fósseis, de Michael 
Gartrell.

Prof. Carlos
Carlos Carvalho Ca-

valheiro é professor de 
História na rede pública 
municipal de Porto Feliz 
e reside em Sorocaba. É 
colaborador da Tribuna 
e do jornal ROL, além 
do Portal Marimba Selu-
tu de Angola.

AUTOR 
PREMIADO. 
Prof. Carlos 
com a 
família e 
ao lado do 
cartaz que 
anuncia suas 
obras 
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